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relaÃ§Ãµe observar formas das partes 
integrantes da figura e aplicar as 
noÃ§Ãµ de tangÃªncia equivalÃªnci e 
semelhanÃ§ e mostrar um domÃ­ni 
razoÃ¡ve das tÃ©cnica do Cabri. 

OcupÃ¡mo duas horas da nossa 
programaÃ§Ã para a realizaÃ§Ã desta 
ficha. 

Os resultados conseguidos pelos 
alunos neste seu trabalho foram de . 
um modo geral satisfatbrios, tendo em 
conta as condiÃ§'e em que o trabalho 
de aprendizagem fora realizado: extra- 
horÃ¡ri escolar, ausÃªnci de ligaÃ§Ã 
as actividades da aula. alunos de 
outro professor, sobrecarga de 
tarefas por uma dupla razÃ£ e nÃ£ 
identificaÃ§Ã do trabalho a realizar 
como resposta as suas necessidades 
imediatas ou a curto prazo. 

No entanto, apesar destes contras foi 
possivel manter os alunos ao longo de 
mais de 3 meses distribuÃ­do por dois 
perÃ­odo diferentes do ano escolar, a 
volta dos computadores, do Cabri e 
da Geometria. A novidade de uma 
ferramenta de trabalho, o Cabri. que 
permitia estudar a geometria constru- 
indo, investigando e descobrindo e 
ainda por cima de fÃ¡ci manejamento 
associada ao trabalho quase individual 
no computador, constituiram aliciante 
suficiente para que todos realizassem 
o trabalho de avaliaÃ§Ã final e pudes- 
sem assim receber o seu diploma de 
participaÃ§Ã no curso a que demos o 
nome de "A geometria e o computa- 
dor" e que forneceu o tÃ­tul para uma 
brochura com 1 18 pÃ¡gina onde 
registÃ¡mo o trabalho realizado em 
todas as suas componentes: 
conceptualizaÃ§Ã£ planificaÃ§Ã£ 
execuÃ§Ã e avaliaÃ§Ã£o/anÃ¡l critica. 

JÃ depois de realizada a ficha, a figura 
que lhe serviu de base continuou a 
prender a minha atenÃ§Ã pelas muitas 
relaÃ§Ãµ interessantes da figura com 
as suas partes e destas entre si. E de 
novo a questÃ£ das demonstraÃ§Ãµ 
voltou a ser objecto da minha 
reflexÃ£o 

O Cabri mostra, experimenta. confir- 
ma. modifica e volta a confirmar e Ã 
um valioso auxiliar na descoberta e na 
investigaÃ§Ã de resultados e de 

propriedades, mas para a sensibilida- 
de matemÃ¡tic se sentir confortÃ¡ve 
continua a ser necessÃ¡ri a demons- 
tra@~. Com a ajuda do Cabri que nos 
mostra resultados ficamos como que 
na posiÃ§Ã do matemÃ¡tic que pedia 
um resultado verdadeiro. Depois, ele 
o demonstraria. 

Na figura, depois de inÃºmera verifica- 
Ã§Ãµ que o Cabri nos confirma 
invariavelmente, nÃ£ teremos nenhu- 
mas dÃºvida sobre resultados como 
os seguintes: 
* E =  2/5AM 

O quadrilÃ¡ter central [EFNGI Ã um 
quadrado 

A Ã¡re do triÃ£ngul WEOI Ã 1/20 da 
Ã¡re do quadrado WBCDI 
Como o tal matemÃ¡tico eu tambÃ© 
acredito que Ã possÃ­ve demonstrar 
estas afirmaÃ§Ãµ que o Cabri nos 
confirma. Eu nÃ£ tenho, por ora, 
nenhuma demonstraÃ§Ã£ mas tenho a 
certeza que existirÃ£ muitas, como 
acontece com o teorema de 
Pitagoras. O professor Sebastiani, na 
sua sessÃ£ prÃ¡tic do ProfMat 95 
sobre "Como utilizar a HistÃ³ri da 
MatemÃ¡tic na sala de aula", mos- 
trou-nos como um determinado 
problema em cada Ã©poc diferente foi 
resolvido de forma diferente, como o 
mesmo teorema em cada Ã©poc teve 
a sua demonstraÃ§Ã£ Aqui, eu diria 

que tambÃ© podemos ter demonstra- 
Ã§6e diferentes para os diferentes 
nÃ­vei de escolaridade. Diferentes em 
nÃ­ve de exigÃªncia conforme se trate 
de um aluno do secundÃ¡ri ou 3' 
ciclo. E dentro do 3' ciclo a exigÃªnci 
nÃ£ serÃ a mesma para um aluno do 
7" ano ou do 9" ano. E. quem sabe se 
numa prÃ³xim revista, nÃ£ poderemos 
ver uma demonstraÃ§Ã interessante, 
de alguma daquelas proposiÃ§Ãµe a 
partir da curiosidade de um leitor 
colaborante?! 

Para o 7' ano de escolaridade penso 
que a demonstraÃ§Ã de qualquer uma 
das afirmaÃ§Ãµ acima, utilizando o 
Cabri, serÃ uma 6ptima demonstra- 
Ã§Ã£ E provavelmente serÃ um bom 
comeÃ§ para levar os alunos a gostar 
de utilizar o Cabri e consequentemen- 
te a gostar de estudar a geometria. 

Contudo, nÃ£ obstante as suas 
potencialidades cada vez maiores, 
merc6 da 2' versÃ£o o Cabri II. a 
eficÃ¡ci da sua utilizaÃ§Ã dependerÃ 
naturalmente da pericia do professor e 
dos alunos que o utilizam. AlÃ© da 
penda e da inteligÃªnci Ã preciso 
tambÃ© alguma discriÃ§Ã no seu uso. 
Mas o que Ã absolutamente indispen- 
sÃ¡ve para gostar do Cabri Ã© antes de 
mais, gostar da geometria. 

Vidal Minga 
Esc. EB 2+3 de PaÃ§ de Arcos 

Mater ia is  para a 
aula de MatemÃ¡tic  

Aficha proposta na pÃ¡gin seguinte foi elaborada porVidal Minga. e Ã aquela 
que este autor refere no artigo que escreve neste nÃºmer da revista. A ficha, 
quevivetoda da exploraÃ§Ã deuma figura bastante interessante, foi usada por 
este professor como actividade de avaliaÃ§Ã da experiÃªnci que realizou com 
alunos de 7' ano de escolaridade, usando o Cabri-GÃ©omÃ©t para a aborda- 
gem da geometria do plano. Para mais informaÃ§Ãµ acercadaorigem da ficha 
e respectiva utilizaÃ§Ã pode ler-seoartigo devida1 Minga, intitulado "A minha 
experiÃªnci com o Cabn". 
A ficha fica como sugestÃ£ de material para a sala de aula, pois pode ser 
usada com alunos de 7'ano (ou mesmo de 8'ou 99. Para a realizaÃ§Ã da ficha 
Ã importante que os alunos possam ter acesso ao computador, para usarem 
o programa Cabri-GÃ©ombtr ou o" Cabri II. Caso seja utilizado o Cabri II, a 
realizaÃ§Ã do ponto 3 da ficha fica muito simplificada, pois o programa faz o 
cÃ¡lcul das Ã¡rea definidas automaticamente. 




